
Plano econômico prevê dolarizaçao 
ei Governo estuda prefixação do câmbio 

O IGP-M de fevereiro anuncia-
do na quinta-feira, que chegou a 
28,42%, e as pressões do grupo pa-
laciano para que o ministro Paulo 
Haddad apresente propostas con-
cretas de estabilização da economia 
aceleraram os estudos. 

"Nenhuma âncora funciona se 
não- houver um ajuste fiscal e, por 
isso, precisamos de tempo para que 
o Congresso aprove a reforma", 
afirmou o secretário, que acaba de 
editar um livro, defendendo o uso 
de uma âncora monetária. 

Âncora — Num processo in-
flacionário, todos os preços da eco-
nomia correm uns atrás dos outros 
e a âncora teria como objetivo se-
gurar um dos formadores de preços  

para ser o indexador 
para interromper o círculo vicioso. 
Na âncora monetária, o governo 
estabeleceria limites mensais para a 
emissão de moeda, não se admitin-
do estouros. Num primeiro mo-
mento, a persistência da inflação 
poderia provocar a escassez de di-
nheiro e a conseqüente elevação 
dos juros. "Uma possível paralisa-
ção da economia só ocorreria se 
não houvesse ajuste fiscal." 

A alternativa da âncora cambial 
seria a indexação de todos os pre-
ços ao dólar ou a um papel indexa-
do à moeda americana. A primeira 
etapa para a implantação dessa ân-
cora seria a criação de um novo 
título da dívida pública com lastro 
em bônus do Tesouro americano  

de todos os preços 
ou nas reservas cambiais. O novo 
papel, com prazo mais longo, sutis= 
tituiria os atuais dentro de um sis.: 
tema negociado com os investido-
res e teria a correção assegurada 
pela variação do dólar. O passo 
seguinte seria permitir que o dólar 
ou o novo papel servissem como 
indexador. 

A última etapa do programa, 
para derrubar a inflação, seria a 
prefixação mensal do câmbio, já 
que ele seria o índice de variação de 
todos os preços. Essa é a alterhati; 
va com mais apoio dentro d clu i..:. 
pe. A prefixação seria amplahiente 
negociada dentro do governe)  é dei 
póis corri os governadóreS, par-a  ga:- 
rantir uma defesa coesa do prójetoi 
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BRASÍLIA — A equipe do Minis-
tério da Fazenda acelerou os estu-
dos para um programa de estabili-
zação e deverá concluí-lo até o final 
de março, embora o presidente Ita-
mar Franco tenha desmentido a 
preparação do chamado Plano 
Haddad. 

Entre as idéias em discussão, es-
tá a criação de uma âncora para 
segurar a inflação, que tanto pode-
rá ser baseada no câmbio quanto 
na limitação da emissão de moeda. 
"Pode-se adotar um misto de ânco-
ra cambial e monetária", admitiu o 
secretário de Política Econômica, 
Fernando de Holanda Barbosa. 


